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scar Wilde considerava a uns qhn s anéis. Preservou-se 
mais fina demonstração do outro tanto nos julgamentos poli-
humor americano a tabule- ticos que, quanto mais distancia-

dos no tempo menos rigorosos fo-
ram. Hoje, com tudo o que de ruim 
está no "dossier Lucena", pode-se 
dizer que o Congresso voltou a seu 

estado normal. 
E o que é "nor-

mal", naquela Ca-
sa? É normal que 
uns poucos parla-
mentares condu-
zam a maioria pas-
siva segundo seus 
interesses. É nor-
mal que a maioria 
passiva faça afir-

mações de independência e vonta-
de autônoma, rejeitando a condu-
ção das lideranças, quando o que 
está em jogo são os interesses na-
cionais. E normal que os grandes 
temas, de cuja solução o País se 
ressente, sejam soterrados sob o 
monturo das jogadas pessoais e'  
das composições regionais. 

As duas últimas semanas foram 
pródigas na demonstração do que 
é normal no Congresso. Oito anões 
da anistia paralisaram a pauta do 
Senado, chantageando despudo-
radamente a Cãmara e o Executi-
vo. Pago o blefe, os anões ainda 
marcaram posição, registrando os 
únicos votos contrários à indica-
ção do sr. Pérsio Arida para a pre-
sidência do Banco Central. Ora, 
essa gente sentiu-se autorizada a 
fazer o que fez porque recebeu to-
dos os sinais de (file estava aberto 
o caminho para a desmoralização 
da política e dos políticos. Conhe-
cido o julgamento do recurso do 
sr. Lucena pelo Supremo, os anões 
ensaiaram uma crise entre os Po-
deres que foi tolerada não apenas 
pelos demais senadores, como dei-
xou em perigosa neutralidade o 
Executivo. Feita uma "comissão" 
para salvar o mandato de Lucena, 
o Senado convalidou a pantomima 
e aprovou o projeto resultante 
sem que o presidente da República 
tivesse avisado a todos, em nome 
do patriotismo e da decência, que 
vetaria a aberração. O novo presi-
dente avança corajosamente con-
tra os bons costumes ao declarar 
que sancionará o projeto que lhe 
chegar às mãos. E na Cãmara, ago-
ra, para contentar "éticos" e "luce-
nistas", se pretende cometer o ul-
traje final de pedir ressarcimento 
pelos custos materiais do delito, 
anistiando o culpado, e nada mais. 
O pianista é ruim e está fazendo o 
pior que pode. 
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e uma cidadezinha mineira do 
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A anistia mostra 
que a onda 

moralizadora 
passou sobre o 

Congresso e não 
deixou vestígios 
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; !Licóndicion ando a 
Medida à devolução aos cofres pú-
blIcos do valor equivalente aos 
custos do material impresso com 
propaganda eleitoral. Até hoje 
existia crime afiançável. A partir 
de agora, corre-se o risco de ter-se 
crime que se resgata com paga-
mento em dinheiro, sem multa ou 
maiores dores. O pianista é ruim, 
mas em vez de levar bala vai tocar 
outra música! 

Mas esse não é o maior dos ab-
surdos. Desde que o senador Jac-
ques Silva assinou o projeto que o 
comitê de salvação de Lucena 
etibu, todo o Senado e agora a Cã-
mara reconhecem que o auto:inti-
tu/ado presidente do Congresso é 
um criminoso. Ou quem não o é re-
cebe anistia? Ora, não há em todo 
esse lamentável episódio, fato re-
leVante que possa abalar as estru-
turas institucionais ou a harmonia 
sõcial. A anistia pretendida não 
passa de uma saída, para quem, 
aproveitando-se de sua posição, 
foi pego com a mão na botija. Hou-
vesse um mínimo de seriedade no 
Congresso, a imensa maioria de 
parlamentares que não se benefi-
ciaram dos meios que condena-
ram o sr. Lucena estaria unida pa-
ra impedir que, em•nome dela e 
Maculando a imagem do Legislati-
vd, se dissesse ao povo que o crime 
de que todos têm conhecimento e 
que a Justiça condenou nas ins-
tâncias possíveis não é mais crime, 
põrque o criminoso é o sr. Lucena. 

Durante o episódio dos anões 
deïorçamento festejou-se patrioti-
camente o fim das imoralidades 
no Congresso e a introdução defi-
nitiva da ética na política. Belas 
palavras, depositadas no entulho 
cuja superfície apenas havia sido 
arranhada pela indignação que 
ganhou vulto a ponto de impedir 
qüê os anões escapassem ilesos... 
ao menos, nem todos. Foram-se 


